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Obra: Reforma da Escola de Cftladania lmaculada Conceição

Local: Localidade de Corredores, zona rural, SN, Crateús-CE.

MEMoRTAL DEscRrrrvo E EspEcrFrcAÇors rÉcmcls

r.o - EsPEcIFIc,lçÕns

1.1 - coNslDEuÇôps rrrcrars

1.r.1 - oBJETo DEsrA EspEcrrrclçÃo:

O presente memorial descritivo e especificações téoricas têm por objetivo

estabelecer as normas e condições a serem obedecidas na REFORMA DA ESCOLA DE

CIDADANIA IMACULADA CONCEIÇÃO, na localidade de Corredores, zona rural,

S/N. í'raÍeírs/CF Fstgs esnecificacões fêm ÍemhÉm. a finalírlnde de eçtahelecer os direitns

e as obrigações da Prefeitura Municipal de Crateús, doravante desigrrada

CONTRATANTE, e da Construtora, a quem será confiada à execução dos serviços,

doravante designada CONTRATADA.

2.0-CÀBEACONTRATADA:

2.I -VISITAR A OBRA ANTES DA EXECUÇÃO:

2.2 _ MANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTO§:

A) Uma via do contrato;

B) Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da fiscalização;

C) Registro das alterações regulares autorizadas;

D) Cronograma de execução devidamente atualizado;

E) Cópia do oÍçamento corÍespondente a obra;

F) Cópia da ART de execução da Obra;

G) Diárin rle Ohra s nfl.n'lizatln'.
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A visita do construtor ao local da obra é de suma importância, pois cabe a ele a

responsabilidade pela execução dos serviços contratados sem alegação de

descoúecimento em todo ou em partes da obra.
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2,3 - APRESENTAR QUADRO TECNICO:

A contratada deverá apresentar à contratante, antes do inicio de execução dos

serviços, um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um

nrofissinnal de nível srrnerior recnnherido pelo CRFA-CF. ÍletertoÍ Íle arervn fénnír'n

que comprove a execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta especificação.

3.2 _ FISCALIZAR:

A contratante efetuará Íiscalização regular dos serviços aúavés de técnicos da sua

equipe de fiscalização, com autoridade para exeÍcer toda e qualquer ação de controle de

fiscalização dos serviços.

3.3 - CONSIDERAÇOES GERAIS

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especificações,

.levçrá *r ioiisiilt;"la a §;aliz.'ção.

Serão impugnados p€la Íiscalização todos os serviços executados em desacordo

com as especiÍicações e projetos.

A comunicação entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice-versa,

relativa à execução da obra, somente teÍiio validade se efetuadas por escrito.

A não ser quando especificados em contrário, os materiais a anpregar seIão

novos, todos nacionais, comprovadamente a l' qualidade e satisfaçam rigorosamente as

cnndições nesfa esnecificacãn e nhed*erão às preecrir'ões das nomas da ABNT As

expressões de "primeira qualidade" ou "similat'' significa, quando existirem diferentes

graduações de qualidade de um mesmo produto, essa graduação a ser utilizada será

sernpre a maior, e paÍa que todo e qualquer "similar" possam ser utilizados, o constÍutor
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3.0 - CABE A CONTRATANTE:

3.I _ FORNECER PROJETOS:

A contratante fomecerá à construtora, mediante pedido por escrito. os projetos de

arquitetura, urbanização e paisagismo, assim como os seus respectivos detalhes.
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deveú consultar a FISCALZAÇÃO por escrito, e em caso de aprovação

desaprovação, esta também seni comunicada por escrito.

Ficaní a cargo do empreiteiro o fomecimento e a fiscalizaçâo da obrigatori

3.4 - DTSPOSTCÕES CrnruS

Todos os serviços deverão ser executados com rigorosa obediência as normas da

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas, bem como as normas das

concessionárias locais, código de obras, plano diretor do município e as presentes

especificações.

4.I - REFORMA E AMPLIACOTS CBUTS DA ESCOLA

,I I I SDDIrI'rlS DI'T'I NíT\I A DFS

4.T.1.1 _ PLACA PADRAO DE OBRA

L alqto iaÃitotir,. Ã. nÁa,1-t'*ó "d4n ^1.4É4 
n^h,4ni,,Á, 6^^!.4. Ã6 atrlr.rra

dc madcira, pintada com tinta csmaltc sintótico, contcndo as principais caractcrísticas do

contrato, como nome da obra, órgào contratante e valor investido, conforme modelo a ser

apreseÍltado pela Prefeitura Mrmicipal de Crateús. Suas dimensões deverão ser de 4,00m

x 3,00m (base x altura) e devefii ficar em local visivel até o ltm da obra, de acordo com

as exigências do CREA e da Prefeitura Municipal de Crateús/CE.

4,I.2.I -DEMOLTCÓES E RETTRADAS

Os serviços de demolição deverão ser iniciados pelas partes superiores da

edificação, mediante o emprego de calhas, evit,ndo o lançamanto do produto da
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reffi*1ry

do uso dos E.P.l. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22112/7'7 e das normas

regulamentadoras aprovadas pela Portaia 3.214 de 08i06/78, inclusas na C.L.T., ficando

a PRFFFITI IR A aom a faelldade de rmharosr a ohra nelo descnmnrimentn ría

obrigatoriedade de uso.

4.0 _ SERVIÇOS A EXECUTAR:
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demolição em qucda lilre. As partes a serern dcmolidas deverão ser preüamente

molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo de demoliçâo. Os materiais

provanientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente rernovidos

para os locais indicados pela FISCALZAÇÂO. A demoliçâo devení ser de forma manual

e atender às especificações da NBR 5682, NR l8 e demais normas e pnáticas

ramalamoatotoc à Áaanlirõn .ar!, o'o.Dr.A, -?^tr6e .i!a6Dn o r*il;,oaÀo Ço'áaontoc

portrítcis motorizadas ou manuais. Os sorriços scrâo accitos após a cfctiva dcmolição

definida no projeto e a postenor remoçào da totalidade dos entuihos resultantes. Serào de

responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamsff6s e mão-de-obra

necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados

4.T.2 _ MOVIMENTACÔES DE TERRA

psr r tu I rÂus t, A Nrr A rs'll't1

As escavações para execução das sapatas das ampliações da cozinha e dos

banheiros terão dimensões de 0,70 x 0,70 metros. Para as ampliações das salas, as

escavacões ânresÊÍtârãn dimrrrsões de 0 65 r 0_í65 merrns Fm relacân às firndacôes da

guarita, serão necessárias escavações com dois tamanhos distintos: 0,70 x 0,70 metros

para os pilares da entrada e 0,60 x 0,60 meEos para os demais elementos da propria

guaritâ.

Âs valas de firndação pnssrrirãn larqrra padrão de 010 metm_ eom prnfirnríidade

variável conforme a natureza da ampliação e o tipo de fundação a ser executada.

4.1-2,2_ APILOAMENTO DE FUNDO DE VALA

O servico consiste na comnâctâÍ'ãô mannal do firndn de valas orr srrne#ícies de

piso, utilizando maço de feno firndido ou aço, com peso entre 30 a 60 kg. O solo deve

estar ligeiramente úmido para melhor resultado, e a compactação deve ser testada

visualmente e por verificação trítil, assegurando estabilidade e suporte adequado para

Fstn rhrrâs nr inslalar:ões nosterinres

4.1.2.3 - REATERRO COM COMPACTAÇÃO praXUar,
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Os trabalhos de reaterro scrão executados com material com o material da própria

escavação, em camadas sucessivas de altura máxima de 20 cm (vinte centímetros),

convenientemente molhadas e energicamente apiloadas de modo a serem evitadas fendas,

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterradas.

4.1.2 4- ATFBRO COM í^NMPACTACÃO MAMTAI

Os fabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de

preferência argila, em camadas sucessivas de altura miíxima de 20 cm (vinte centímetros),

convenienÍemenfe mnlhedrs e enercicemente anilnedas de mndn a serem evifadas feníías

trincas e desníveis, por recalque, nas camadas aterÍadas. As rampas de acesso deverão ser

todas aterradas até chegar à inclinação mínima necessária.

d I 1- FII^IDÂCÔFS

4.I.3.I - ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO

FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E AREIA l:4

4.1 1.2 _ ARMADIIRAS CA-50 DF, 8 MM PARA SAPATAS F VIGAS

BALDRAMES

O serviço consiste no corte, dobra e montagem de armaduas com barras de aço

CA-50 de E mm, conforme detalhamento do projeto estrutural. As barras devem ser

Rua Manoel Augustinho, 5,[4 São Vicente - Crateús/CE

Assentamento de alvenaria em bloco cerâmico furado de 9x I 9x 19cm, fiiros

veÍicais, com espessura de 9 cm no osso,juntas de 12 mm, assentado em argamâssa mista

de cimento, cal hidratada e areia sem peneirar, traço l:4 (cimento e areia).

Deveni ser executada de acordo com as dimensões, recomendações e condições

especificadas no projeto executivo. A alvenaria deveÉ absorver os esforços, solicitantes,

dispensando os suportes estruturais convencionais, contendo armaduras envolvidas para

ahsorver os esfnrcns alÉm dss armadttras com finalidade consÍnÍivâ nt de amarracãn A

espessuÍa indicada neste item refere-se à alvenaria sem revestimento. A argamassa de

assentamento deverá apresentar resistência e trabalhabilidade adequadas aos serviços.
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barras antes do lançamento do concÍeto

4.13.3 - ARMADUR{§ CA-60 DE 5 MM PAR{ ESTRIBOS DA VI

BALDRAMES

4.1 1 4 - FABRIcacÃo. MONTAGFM F DFsMoNTAI]FM DF pônMa pan c

VIG./T BALDR\ME, EM MADEIRA SERRADA

4.1.3.4 - CONCRETAGEM DE SAPATAS E VIGAS B.,ILDILAMES

A atiüdade consiste na execução da concretagem de sapatas e vigas baldrame com

concÍeto dosado para resistência característica fck de 30 MPa. O transporte do concreto

até os locais rle lancamenln será realizado manrâlmenip pnr meio de jericas oarantinÂn

o lançamento uniforme e continuo. Antes da concretagem, deve-se verificar o
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posicionadas com espaçamento e recobrimcnto adequados, fixadas com arame recozido

para garantir estabilidade durante a concretagem. A montagem deve seguir rigorosamente

as especificações técnicas, respeitando o cobrimento mínimo de 3,0 crn para evitar

corrosão. A inspeção üsual deve verificar alinhamento, amarração e integridade das

í) servico nonsiste nn corte dohra e colocacão de estrihos em ar:o CA-60 eom

diâmetro de 5 mm. utilizados para confinamento das arrnaduras longitudinais das vigas

baldrame. Os estribos devem ser distribuidos com o espaçamento de 15 cm, respeitando

os cobrimentos 3 crn, com tamanhos especificados nos projetos estruturais, além de

oarantir a riqtdez e estahilidade da armacào tltranle â cnncrefâoem f)evem ser amarradns

fimremente às barras longitudinais com arlme recozido, assegurando o correto

posicionamento e eütando deslocamentos durante a execução da obra.

O itern consiste na confecção, montagem e posterior desmontagem de fôrmas

utilizando madeira serrada. As fôrmas devem ser montadas com travamentos adequados

nlrÀ ç^rântiÍ est^hilidsde e evitar deformacÃes drrranfp o lâncâmpnio do concreln I)evem

ser niveladas e aliúadas corretamente, assegurando as dimensões e o cobrimento das

armaduras. Após a cura inicial do concreto, a desmontagem deve ser feita com cuidado,

evitando danos à estrutura. A madeira poderá ser reaproveitada em até quatÍo vezes.
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posicionam«rto das armaduras, o nivelamento das Íôrmas c a umidade da superficie de

apoio. O adensamento do concreto será feito com übrador mecânico ou, em sua ausência,

com adensamento manual eficiente. Após o lançamanto, a superficie será regularizada e

o concreto curado adequadamente para garantir seu desempenho estrutural

4.1 74 _ IMPF,RMTABIIIT,ACÃO DF SITPT',RT'íTÍF COM FMÍTI,SÃO

ASFÁLTICA,2 DEMÃO§

O serviço consiste na aplicação de emulsão asfáltica sobre a superficie extema das

ügas baldrame, com a Íinalidade de proteger contra a umidade do solo. A aplicação deve

ser feita em dras demâns e'nrzzdas fiilizando hroxa ntt frinr:ha. r'nm intervalo mínimo

para secagem entre elas, conforme especificação do fabricante. A superficie deve estar

limpa, seca e isenta de poeira ou resíduos antes da aplicação. A emulsão deve cobrir toda

a área ern contato com o solo, garantindo uma camada contínua s rniforme de

imnermeahilizacão

4.I.4 _ SUPERESTRUTURA

4 I 4 I ARMADI1RAS CA-§O DF 8 F 1O MM PAR A PII ARFS F VIGAS

A atividade compreende o corte, dobra e montagem de armaduras longitudinais e

estribos com barras de aço CA-50 de l0 mm para os pilares da construção dos banheiros

e dn hlncn refeitíttinlenzinhalnarntte irtfzntil e Rmm nara ô restânte de nilares e viqas

conforme projeto estrutural. As armaduras devem ser montadÂs de acordo com o

detalhamento técnico, respeitando o cobrimento mínimo, o espaçamento entre barÍas e as

emendas necessárias. A fixaçâo será feita com aÍame recozido, garantindo estabilidade

rhrante a cnncrptâqem A execrrcâo deve asseqrrar n norretn nosir.ionamenfn dentro das

fôrmas, permitindo o adequado desemperho estrufiral dos pilares e ügas.

4.1.4.2 - ARMADURA§ CA{O DE 5 MM PARA ESTRIBOS DE PILARES E

VIGAS

*ffifrfitrjlY

I
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Consiste na fabricaÇAo e montagem de estribos em aço CA-60 com diâmetro de 5

mm, utilizados para o confinamento das armaduras longirudinais em ügas com pé direito

simples e pilares. Os estribos devem ser cortados e dobrados conforme o detalhamento

do projeto estrutural, respeitando o espaçÍrmento de 15 cm, com redução nas regiões de

apoio e emendas. A fixação sení realizada com aÍame recozido, garantindo a rigidez do

rnnirnfn r\trante o frânsnorre e Í.nncrefâqem O nosir.innamenrn Íípvê âssÊar|râr

cobrimento minimo de 3crn e o aliúamento das armaduras, contribuindo

resistência e estabilidade das estruturas.

Compreende na montagem e desmontagem de fôrmas para pilares e vigas

relangulares com pé-direito simples, utilizando madeira serrada reaproveitrível por até

ottatro úilizaeõ,es As fiôr'mas devem ser mnntadas conforme as rlimensões rlo projero

com Eavamentos adequados par. garantir estabilidade e evitar deformaçôes durante a

concrgtagem. Devem ser niveladas e escoradas corretamente, assegurando o alinhamento

das peças estrutuÍais. Após o tempo minimo de cur4 a desmontagon será feita com

alidarln_ visando a inteqridade das necas rlp madeira nata rettÚíllzzcãn

4.I.4.4 _ CONCRETAGEM DE PILARES E !'IGAS

f) servico concehe o laneamentn r1F concretn com resistência caracterísfica fck de

25 MPa em pilares e vigas, utilizando baldes para o transporte do material até o local de

aplicação. Antes da concretageÍrL deve-se verificar o posicionamento das armaduras, o

aliúamento e a estanqueidade das fôrmas. O lançamento deve ser feito de forma continua

e cnntrolarla eviÍando secreoaçâo dn í-oncrpÍo O rdensamenfn será realizado com

übrador mecânico ou manrxrlmeflte, garantindo a eliminaçâo de vazios. Após o

lançamento, o concreto será nivelado e submetido à cura adequada paÍa assegunr seu

desempeúo estrutural,

4.T.4.5 - LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA

Rrra Manoel Arrslrstinho 544 São Vicenle - Crateús/CE

4.I.4.1 - MONT AGF,M F, DT'SMONTAGF.M NE Fí1RMÀ NE PII.ARES E \/IGAS

EM MADEIRA SERRADA



CRATEÚS c iG:

A estrutura da laje será composta por elementos pré-fabricados do tipo treliçado,

constituídos por vigotas de concreto armado com armadura treliçada e elementos de

preenchimento em blocos cerâmicos. As vigotas treliçadas serão posicionadas de acordo

com o arranjo estrutural previsto, respeitando os vãos e cargas atuantes, sendo

posteriormente complementadas com a capa de compressão em concreto annado, com

FsnÊssrrm mínime rle 5 cm incnmnrandn a armed'i.rz de distrihrrir.ân confnrme nnrna

tecnica vigente. Todos os materiais e procedimentos de execução deverão atender as

exigências das nomus tecnicas aplicáveis, em especial à NBR 14859 (partes I a 3) e à

NBR 6118.

4.T.4.6 - LAJE DE CONCRI,TO ARM.ADO

A execução da laje de concreto armado da entrada será realizada em duas

distintas, considerando as diferentes condições estruturais pre*entes no projeto. Na região

hizpoizâa rla laie qerá fiilizada armadnra nosiiiva cnmnnsta nnr harras de aro CA-§0

com diâmetro de 8 mm, dispostas conforme detalhamento em projeto esEutural. Já na

porção em balanço, localizada na extremidade da laje, será empregada armadura superior

em aço CA-50 com diâmetro de l0 mm, de modo a resistir aos momentos fletores

neot Ílvn\ cÀrÀctpíslir.os dessa rondíaão

A concretagem seni realizada de forma contínua, com lançamento, adensamento

e nivelamento adequados, assegurando a perfeita aderência entre as diferentes seções

armadas. O concreto deverá atender à resistência característica de fcle25 MPa, sendo

realizado o cnnÍrnle tecnolÂgico nonforme as nnrrnâs vioenÍes

4.I.4.7 - MANTA ASFÁLTICA E PROTECÃO MECÂNICA

Rua Manocl Augustinho, 544 - São Vicente - Crateús/CE
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com manta asfáltica, classe B, tipo II, com espessura de 4 mm, estrutuÍada com reforço

de pollesteÍ nào tecido e tàces com tilme de pohetileno. aplicada a quente por termofusào,

conforme normas técnicas vigentes. As superÍicies receberão regularização com caimento

mínimo de 27o, imprimador asfáltico e posterior aplicação da manta com sobreposição

mínima de l0 cm nas emendas. Sobre a manta será executada proteção mecânica com

Írgamassa de cimento e areia no traço l:4, com espessura de 2 cm, desernpenada,

J*#ffi.: lry
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garantindo resistência ao tráfego eventual, proteção contra danos mecânicos e declividade

minima para escoamento de águas pluüais.

4.1.4.E - PILAR Df, MADEIRA ROLIÇO, COM D= 30 CM

í) nilar seú exeortado em madeira roliqa de elrcalipto trâtâílí! ou eqttivale.nfe

disponível na regiâo, com diâmetro de 30 cm. A fixação será realizada por meio de

vergalhões de aço embutidos na base do pilar, ancorados no pilar de concreto,

assegurando a estabilidade inicial. ComplementaÍmente, sená instalada uma chapa

metáliaa rle hase no nilar nosterior snlrlaoem sârânÍiníln meíat notrlez e seorrâncâ nâ

conexão entre os elementos.

4.I.5 - PAREDES E PAINÉIS

,l 141 At l/ErNlDI^§

Serão utilizados tijolos cerâmicos de 8 furos que atendam as seguintes

especificações: (19x19x9) cm, possuindo duas espessuras diferentes:9 cm e 19 cm. A

âroâmâss, t.Úiliz la nô âssenlâmpnlo de tiinlos dz alvenariz de elevaeão tê!'á sÊr traí'o

l:2:3 (cimento, areia e arisco). As fiadas deverão estar perfeitamente alinhadas e

prumadas. As paredes serão executadas com alvenaria de tijolos de 8 furos de boa

qualidade e resistência, de acordo com as medidas nominais do Projeto Arquitetônico.

Fm fndns ns rrãos de pnáas e ianelas na edificacão se# rrtílizado as verqas e cnntrr-vproâs

de h=lOcm em concreto com 04 ferros de 8.0mm estribados a cada l5cm, sempre

ulüapassando o vão liwe ern 20cm para cada lado. Asjuntas deverão apresentar espessuÍa

miâxima de 15 mm, sendo reguladas à ponta de colher. Todas as alvenarias deverão ser

nreviamenfe rhanisnadas í'om ,Íoamas§, de cimenlo e areie lraro l'1 ícimento - areia).

rc!6s3das com argamassa de cimento areiâ peneirada e arisco no traço l:2:3 (cimorto,

areia e arisco).

4.I §.7 MIIPO NF CONTORNO

Rrta Manoel Auqrslinho 544 São Vcente - Crateris/CF
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O muro de contorno deverá ser executado em alvenaria de blocos cerâmicos ou de

concÍeto, assentados com argamassa, sobre fundação adequada. A estrutura contará com

pilares e cinta de amarração em concÍeto armado. devidamente dimensionados para

garantir estabilidade e resistência. Após a elevação da alvenaria e execução das estrufuras

em concreto, Írs superficies serão regularizadas com chapisco e revestidas com reboco em

amhas as faces nmnnrcionarulo aaahamento rrníforme Na senrrênria scút anlicaclz

pintura acrílica de alta resistência para áreas externÍ§, em duas ou mais demãos,

garantindo proteção contra intempéries e estética adequada, conforme especificações do

projeto c normas técnicas vigentes

4.I.5.3 CERCA TIPO GRADIL NYFOLOR

A cerca tipo gradil Nylofor, com altura de 1,53 metros, deve ser in

painéis de malha eleEossoldada com aberturas de 5 x 20 crn e fios de 5,00 mm de

diàmeffo firados em nnsÍes metálicns de secão 40 x 60 mm nnr meio de fixadores em

poliamida. Os postes devem ser chumbados na muÍeta de alvenaria. Tanto os painéis

quanto os postes devem receber revestimento em poliéster aplicado por pintura

eletrostática, nas cores verde ou branca, conforme especificado. O serviço inclui o

fnmecimr-ntn comnlefn dn material e srra devida instalacão

4.T.6 _ COBERTURAS

4,I-6.I -Cí)BFRTITRA COM TFI HAS CFRÂMICAS F MADFIRAMFNTO

Rrra Manoel Arrsrrstinho 544 São Vicr-nte - Crateíts/CF

A cobertura sení executada com madeira de primeira (maçaranduba) tendo as

seguintes espesswas: Linhas(7x l4) on, caibros (5x6) cnç Ripas(2x5) cm, assim como as

fesflrras tamhém deveram ser em maqarandrrha Fm lndo n nerímefro da eoherta Grir ttm

Beiral liso com medidas de (1Ox1,5) cm. Os espaçamentos das linhas não deverão em

hipótese alguma ultrapassar 1,50m, os espaçamentos dos caibros e ripas não deverào

ultrapassar os 40cm. Toda a madeira usada deverá estar seca de forma linear. NÃO

sFBÂo ACFIToS MADFMA MISTA OII RRANCA FM HIPÓTFSF AI GIIMA A

cobertura deverá ser executada com telhas cerâmicas tipo canal de primeira quaüdade e
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uniformidadc na sua cor. Sendo feito beira- bicas, cumceira, capote, chumbamento da

última fiada. O beiral será de 50cm, incluindo os 10cm de transpasse da telha.

4.I.6.2 _ COBERTA EM ESTEIRA DE ESTEIRA

Coherira í:omnôstâ nôÍ esfnrhrrâ de madeira fiatada (,etealípto ntt nintts

autoclavado, seção 6x12cm) e esteira de bambu, com inclinação mínima de 25o/o, pé-

direito de 3,00m e fixação por parafusos galvanizados, conforme normas ABNT NBR

7190 e 15310, garantindo isolamento térmico (redução de 5'C) e vida útil de 15 anos

ífelhâs) e ?0 ânos íPsfnth

da estrutura de madeira.

rra'l exioinrln ínsÍalacãn nrnfissinnal elém dz nintrrrâ com vPmtT

4.t.7 - PISOS

O serviço consiste na execução de camada de regulaização com concreto magÍo,

com traço l:4:8 (cimento, areia e brita), aplicada diretamente sobre o solo compactado,

servindo de hase nara nisns do tirrr indrrstrial nafiral orr Í'nm rFvesfimFnto cerâmicn A

espessuÍa e nivelamento devem ser de 5 crn, garantindo superficie plana e estrivel. Antes

da aplicação, o terreno deve estar limpo, umedecido e adequadamente compactado. O

lançamento será feito de forma contínua, com adensamento manual e posterior

cafiafeamenlo rla srrnerficie O concreto deverá ser crrrarln nara evifar fisslrrzs e oâÍântiÍ

aderência da estrutuÍa superior.

Fm Íodos ns amhientes internns com exceçân da cozinhe cnnála hanheiros e

depósito de alimortos; além da circulação 01 e 02, recebení revestimento de piso

industrial monolítico, acabamento desempenado, utilizando argamassa de alta resistência

mecânica, espessura de 12 mm na cor cinza. A base devení estar nivelada, desempenada,

crrrada e enrlrrrecida A atozmaqsa de alta resistência ooáetá ser misfirrado â secô cnm o

t ?/L

4.1,7.1 _ I,ASTRO DT', CONCRETO MAGRO- APÍ,ICADO F,M PISOS SORRF,

SOLO

4.I,7.2 - PISO INDUSTRIAL NATURAL

Rru Manoel Arreustinho 5zl4 - São Vicente - Crateírs/CE
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cimento um pigmento, de cor especificada, cuja porccntagem neo deve exceder,

entetanto, 5% do peso do cimento. O polimento só poderá ser executado após a cura do

piso, no mínimo de 8 dia, com auxilio de uma politriz, conforme orientações do fabricante

e especificaçôes de acabamento.

á.I 7 1 - PFVFSTIMFIYTO CFRÂMITO PARA PISO

Na coziúq guarita, baúeiros e depósito de alimentos terá assentamento

Íevestimento cerâmico esmaltado para piso, com placa-s no formato 45x45 cm, na cor

hranca e cnm índir.e de resistência à ahrasào PFI iqrral orr srrnerinr a 4 As necas devem

ser assentadas sobre base nivelada com argamírssa colante tipo AC-II ou superior. O

aliúamanto, espaçÍrmento uniforme e nivelamento das placas devem ser rigorosamente

respeitados, utilizando espaçadores pkisticos e desernpenadeira dantada para garantir

arlerênait Anós a seraoem, <,erá realizaào n reilntamenfo cnm nrnrlntn anronriadn.

assegurando o acabamento e a durabilidade do piso.

4.1.7.4 _ PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR COR

NATURAL DE 20 X IO CM, ESPESSURÁ 6 CM

Na entrada, circulações 03, 04 e 05, além do acesso a quadra teÉ a execução de

passeio em paümento intertravado, utilizando blocos de concreto retangulâres na cor

natural, com dimensões de 20x10 cm e espessura de 6 cm. A base deverií seÍ preüamente

nivelada e aomnacÍada seqlida Ãa anlieeeào de cemeÁa de nh de netlta nara assenfâmenfo

dos blocos. As peças serão colocadas manualmente, com alinhamento e intertravamento

adequados, garantindo a estabilidade do piso. A delimitação do passeio será realizada

com meio-fio de concreto moldado in loco, conforme projeto arquitetônico, servindo

cnmn conlenr-ão latetal e zczhementn Anós n assenfamenro será feita a aomnaetaeão

final e o rejuntamento com areia seca.

4.t.7.5 - PISO CIMENTADO, TRAÇO l:3, ESPESSURA 2,0 CM

Nas ramnas. prfamâres e calcadas terá a execttcão de niso cimenlado cnm

espessura de 2,0 cm, utilizando ÍrgaÍrÍrssa no traço l:3 (cimento e areia média). A

Rna Manoel Arrsrrsfinho 544 - Sâo Vicenle - Crateírs/CE
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aplicação seú feita sobre base preliamente preparada e umcdecida, garantindo aderência

e uniformidade. A argamassa será espalhada, nivelada e desempenada com acabamento

ústico, ideal para áreas com necessidade de maior adsrência ou estética simples. A cura

úmida deverá ser realizada por no mínimo 3 dias para assegurar a resistência e

durabilidade da superficie.

4.1.7.6 - SOLEIR.A EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSUR{ 2,0 CM

Em todas as poÍtas terá o fomecimento e assentamento de soleira em gÍanito

polido, com largura de l5 cm e espessura de 2,0 cm, conforme aliúamento das alvenarias

e vãns rle nâssropm As neras devem esfar devidamente .-ortz,.1ls. niveladas e cnm

acabâmento reto ou boleado nas bordas aparentes, conforme especificado. O

assentamento será feito com cimento e areia, garantindo perfeita fixação, nivelamento e

acabamento. Após a colocação, seú realizada a limpeza e rejuntamento adequado para

çarantír n hnm asner.Ío estétien e firncional da snleira

4.1.8 - INSTALAÇOES DE ÁCU.l t ESGOTO.

C sistemc ds ligcçãc de ágÉ ft3 Ce 25*rn e 3f2 *lm será em tubc de Pl./C

soldável com regisso de gaveta em cada pia ou baúeiro, a alimentação vem da caixa

d'água já existente. As tomeiras das pias serào met ilicas cÍomadas, lisas, de l3mm ( l/2")

e de boa qualidade. Os registros de gaveta e pressão serâo de bronze com canopla

cromada. Os regishos de PVC que constam no orçírmento são para serem utilizados nos

tubos da caixa d'água. As conexões que interligam tomeiras, chuveiÍos e engates deverão

ser de cor azul com bucha de latão. O sistema de esgotamento saniqírio dwerá seguir

rieorosamente o pmieto hidrossanitário e a NRR 8160 além das nnrmas da

concessionária local. Serão implantados ralos sifonados próximos as pias e duas caixas

de inspeção até a nova fossa septica e sumidouro que seÍá construida.

4,! 9-INSTAT.AlrÕF,S FI ÉTBICAS

Toda a instalação devení ser feita conforme o Projeto Elétrico, seguindo

rigorosamente a NBR 5410 e as nornas da concessionária local. Os tubos e conexões

Rua Manoel Augustiúo, 544 - São Vicente - Crateús/CE
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serão de eletroduto comrgado e PVC rígido, com rosca e luva. Será implantado, Quadro

e Carga nas salas e ambientes que serão climatizados. Em cada sala de aula seú previsto

tomadas de uso específico - TUE para instalação de centrais de ar condicionado e

ventiladores tipo tufio. Sení instalado circuitos independentes para cada novo ponto de

TUE, assim como, quadro para distribuição dos novos circuitos.

4.1.10 - ESQUADRIAS

4.1.10.1 - E§QUADRTAS DE MADEIRA

Fm todos ns amhienfes internns cnm ercecâo do hnx dos hanheiros e ouariÍa

serão fomecidas e instaladas portas de madeira maciça, com espessura de 3,5 cm, em

conformidade com projeto arquitetônico. As portas serâo deüdamente lixadas e

prçaradas para receber acabamento conforme especificações de projeto (esmalte

sinléJicn) Fstãn ínrhrsrs dohradiças metálicas de alta resistência fixadas cnm narafirsos

apropriados, garantindo pleno fiucionamento e estabilidade da folha. A instalação seni

feita de forma aliúada e nivelad4 assegurando o perfeito encaixe e funcionamento do

conjunto.

4.I.I0.2 _ ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO ANODIZADO

As portas da guarita e box dos banheiros serão fomecidas e instaladas porta de

altmínio anodizado do tipo compacta, com acabamento brilhante, conforme

rsnerifirenões de prnjetn arnrritetôninn A estnrhrrâ será comnosfa nnr nerfis ermrrladns

de alumínio com tratamento de anodização, garantindo resistência à oxidação,

durabilidade e fácil manutenção. As folhas serão articuladas, com vedação adequada e

dobradiças. O conjunto seú entregue com fechadura simples e devidamente nivelado,

oarantinrln nerfeitn fi rncinnâmentn e zaahame'nto

4.I.I0.3 - JANELA Df, ALUMINIO DE CORRER

l1^-f^õ- nr^i6r^ ar^,;ro.^-i.^ .úÃ ç^õ4.;Â^ . ;-"t.1.á^ ;.--1. A- .l--i-i^ Ã-

correÍ com 2 folhas, composta por perfis extrudados de aluminio com acabamento

Rrra Manocl Arrorrstinho 544 §ão Vicente Crateris/CF
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anodizado brilhante (cor C). A estnrtura incluini batente/requadro com cspessura entre 6

e 14 cm, adaptando-se às condições do vão. As folhas serão deslizantes, com trilhos

inferiores e superiores de encaixe preciso, e vidros inclusos, instalados com perfil de

vedação apropriado. A Íixação será feita com parafusos metálicos, garantindo

estabilidade e resistência. A vedaçào entre a esquadria e a alvenaria será realizada com

seÍ,
M

CR

4.I.I0.4 - GRADE DE FERRO TUBULAR PARA JANELA
§

Na cozinha será fnmecida e insfalada rrma ianela em ferrn irhrlar cnnfecr-innada

com tubos metálicos verticais soldados em moldura de barra chata de ferro, dimensionada

conforme vão da janela da cozinha (1,50x1,00 m). A fixaçâo será feita por chumbadores

metiálicos ou parafusos de expansão, garantindo finneza e segurança.

4,t,I0.5 - PORTÀO UT ITTT,UON E BARRA CHATA DE FERRO

No muro de fachada, saída do refeitório e acesso lateral para a quadra, seni

fomecido e instalado portão metrilico confeccionado com estrutura em tubo metalon (aço

carhnnnl e ríeÍalhes orr refnreos em harra chnta de fe.rro confnrme dimensões e padrão

definidos em projeto arquitetônico. O port?io seú do tipo de abrir com fechadura metrálica

embutida e dobradiças reforçadas, permitindo abertura segura e estável. A soldagern seú

contínua nos pontos estruturais, garantindo resistência e rigidez ao conjunto. A superÍicie

melálicn ceJá tr tadz cnm firnrln anticorrnsivo e frnalizzda cnm ninhrra em esmalte

sintético, na cor indicada pela contra[ante, assegurando proteção contra intempéries e

bom acabamento estético.

41 1íI 6I í'IIISA§ FM VIDRí) TFMPFRADO

Seni fomecida e instalada lousa em vidro temperado incolor, com espessura de l0

mm, acabamento polido nas bordas e fixação por ferragens metálicas adequadas. O vidro

será rlo fino femrrrado de seorrranca oaranrindo maíor recisÍêneia meaâníaa e térmií'a A

face posterior da lousa receberá aplicação de pelicúa tipo insulfilm, opaca, para aumentar

25

selantp à hase de silirnne asseorrrandn estanrpreidade e isnlamentn í) ronirnÍo

entregue sem guamição/alizar, conforme padrão estabelecido em pÍojeto.

Rua Manoel Arrsnstinho 544 - São Vicente - Crateris/CE
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o contraste da escrita e eütar transparência excessiva. A instalação será feita ern

superficie veÍtical pÍeviamelte preparada, garantindo nivelamento, estabilidade e

acessibilidade conforme uso escolar.

4.1.11-FORRO

Fm todos ns amhienles intemos com exceção ríe otraritz e díretoia íjá possrrí laie

de concreto armado), seni executado forro em placas de gesso com dimensões padrão

(60x60cm), com espessura de 10 mm, fixadas em estrutura metálica galvanizada. O

acab.rmento incluiÉ juntas tratadas com fita e massa apropriadas, proporcionando

srrnerficie lisa nxa ninfirra §erá anlicada moldrrra de oessn decnrativa em tndo n

perímetro do ambiente, conforme detalhamento, garantindo o acabamento estético e a

perfeita transição entre forro e parede.

ÁI II - RFVFSTIMFI\ITO PÀRÂ PARFDFS

4.I.II.1 - REVESTIMENTO CERÂMICO

\I- ^^-.;-l-- l.^-1"-;- - -,1^A-i!^ Ã^ -l;-*t^" -+à - .h..-- iâ n 9a)Ê --;-- â^ ^:.^

acabado será revestido com cerâmica de dimensões 46x46cm na cor branca e com índice

de resistência à abrasão PEI igual ou superior a 4, enquanto nos outros ambientes internos

tená o mesmo revestimento até 1,10m acima do piso acabado, e na paÍte externa será

revestirlo com cevámir'a 10x'l0cm 
^tê ^ 

alhtr de I lOm O resÍante da narede será nintadn

com textura látex acrílica.

O assentamento deve ser realizado sobre base regularizada, utilizando argamassa

mista de cimento e areia, com espalhamento uniforme e assentamerto cuidadoso das

nerss, oarantinÂo nrrmo. alinhamento e ÊqnâÍ'âmpnfn hnmnoêneo enÍre irtnfas Anás z

cura adequada da argamassa de assentamento, deve-se proceder ao rejuntamento com

argamassa pré-fabricad4 preanchando completamente as juntas com largura entre 2 mm

Rur Mannel Arrsrrstinho 544 - São Vicente - CraÍeíts/CE
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e 6 mm, removendo os excessos e realizando o acabamento com esponja úmida para

asseguÍar a uniformidade visual e vedação adequada das peças.

4.1.12-LOUÇASEMETATS

Tnrlas as hacias sanifárias e lavatórios sp esfiveÍem danifrcarloq on com

funcionalirlade comprometida, deverá ser avisado imediatamente a FISCALZAÇÃO. As

bacias sanitrírias brancas deverão ser instaladas completas, incluindo assentos sanitários,

acúamentos e acesúrios, como o porta papel metiálico. Os lavatórios brancos deverão

ser instalaíJns cílmnletos com fôrneirâs metálicas Os chrrveiros serão dn crnmadn eom

articulação com a instalação de saboneteiras metrílicas próximas a ele.

Por fim, as bancadas de granito deveram ser instaladas 3 cubas nos banheiros

masculinos e fernininos, com todos os acesúrios e tomeiras metrílicas, conforme projeto

arnrrifetÂnico Além dísso- ríeve ser insÍalado esnelho crisÍal de esnessrrra de 4 mm e

fixado com parafisos acima de todos os lavatórios e bancadas de granito com cubas.

A priori deve-se salientar mre a ninttra de tndns ns locais deve ser realrzada sohre

zuperficie previamente limpa, seca e regularizad4 livre de poeira, gra(a ou umidade,

aplicando duas demãos cruzadas e respeitândo o tempo de secagan enúe elas.

L I 17.1 _ FIINDO §T'I ADOR T' TF'XTIIBA ATRÍI Ií-A

Rna Manoel Ansrrstinho. 544 - Sâo Vicente - Crateírs/CF
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4.I.I3 -PINTURAS

Nos ambientes intemos e extemos acima do revestimento cerâmico terá suas

superficies das paredes recebendo uma demão de fundo selador acrílico, aplicado

mânlrâlmenlp cnm rolo de lâ. üsandn a nnifotmízacào da ahsorr'ão e arrmenin da

aderência. O produto utilizado seni à base de resina acrílica, de baixa üscosidade,

especíÍico para superficies porosas. Após a cura do selador, será aplicada uma donão de

textura acrílica, tambán com aplicação manual, utilizando rolo adequado, conforme
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padrão estético definido em projeto. A textura terá composição acrílica com quartzo,

pronta para uso, garantindo resistência a intempéries e bom acabamento superficial

4.I.13.2 _ EMASSAMENTO COM MASSA PVA

Para o emassamenlo das paredes do mrm de faahada e grrarita será execrrta

com 2 demãos de massa de PVA. A primeira demão da massa de PVA sená aplicada de

maneira uniforme, utilizando-se as ferramentas apropriadas para garantir um acabamento

homogêneo em toda a área a ser emassada. Após a aplicação da primeira demão, a parede

seú deixada secar cnmnleiâmente de aenrdn com ac instnrcões do fahricante Fm seqrida

será realizada uma etapa de lixamento para remover quaisquer imperfeições e assegurar

uma superficie lisa e nivelada. Com a parede devidamente preparada, será aplicada a

segunda dernâo da massa de PVA da mesma forma que a primeira, garantindo uma

coherhrra comnleta e rrniforme Anós a anlicacãn das rirras demâos e , secaoem comnleta

da parede, será realizada uma inspeção minuciosa para identificar possíveis imperfeições

ou áreas que necessitem de correção. Caso seja necessário, serão feitos retoques para

garantir um acabamento de alta qualidade em toda a superficie emassada.

4.I.I3.3 -PINTURA ACÚLICA LÁTEX PREMIUM

Nos muros de delimitação da escol4 além de guarita e a parte externa do imóvel

receberá duas demãos de tinta acrílica látex premium, com aplicação manual por rolo de

lã. resneiranrlo o intervnlo áe )4 h de seí'âoÊm A tinta ,lr.ilizada será à hase d'ágta. de

alta cobertura, resistência à lavagem e baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado

com coÍes em conforme com o projeto arquitetônico. A mesma pintura sení utilizada no

teto de todos os ambientes que possuem forro de placas de gesso, além da diretoria e

qrarila ore nocsrrem laie rle concretn armadn

4.I.I3.4 _ PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA. APLICACÃO

MANUAL,2 DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR

Os pisos das rampas, patamares e calçadas receberão pintua com tinta acrílica

especitica para piso, com duas demàos aphcadas manualmente, com a uúllzaçào de rolo.

c6)tt'
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especificado em projeto.

4.I.I3.5 _ PINTUR{ COM SELADOR EM MADEIR.{

4.1.13.6 - EMÁSSA]I.|ENTO E PINTURA DAS ESQUADRIAS DE MADEIRA

As esorrarlrias de marleira serâo nrerraradas corn anlicacâo de massa acrílica

niveladora, aplicada manualmente com espátula, para correção de imperfeições, fissuras

e uniformização da superficie. Após lixamento e limpeza, sení realizada a pintuÍa com

tinta esmalte sintético pigrnentado com acabamento fosco, em duas demãos aplicadas

manrralmenfe- r'nm rnlo de esnrrma_ resneilandn o temno de secâqem mínima rle)Ah Ã

tinta utilizada seftí de alta resistência, indicada para uso em madeira, garantindo

durabilidade, proteção contÍa umidade e ótimo acabamento estético.

4 I 117-PINTITRA NAS F§OIIÂIIRIAS DF'MT'TAI

As esquadrias melílicas serão pintadas com tinta alquídica de acabamento, do tipo

esmalte sintético brilhante, aplicada manualmente com rolo de espuma, em duas demãos

com femtto de secaoem mínimn de ?4 h As esnrradrias deverão ser nreüamenfe lixadas,

de modo a retirar todo e qualquer material que possa pÍejudicar ou criar foco de corrosão

Rtta Manoel Arrorrstinho 544 Sâo Vicente Crateris/CF

Antes da aplicação da tinta, será executada a aplicação de fundo preparador de superficie,

compatível com o sistema acrílico, com objetivo de promover melhor aderência,

uniformização e resistência da pintura. A tinta utilizada será à base d'água, resistente à

abrasão, ao tráfego leve a moderado e à ação do tempo. com acabamento fosco, conforme

As cobertas de madeira do refeitório, parque infantil e iíÍea de serviço Íeceberão

uma demão de selador para madeira. O produto aplicado pÍoporcionani resistência,

nroÍecâo í'onfrâ lrmidade_ durahilidade ao snhsfraÍo além de prnpon"i nnAÍ nÍotecãÍ\ rontÍa

fungos e cupins.
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futura. A tinta utilizada será à base de resina alquidica, com alta durabilidade, resistência

a intempéries e bom acabamento estético, conforme especificações de projeto.

4.I.I4 _COMBATE E PREVENCÃO CONTRA INCÊNDIO

Rna Manoel ArrsrrsÍinho 544 - Sâo Vicente Cratells/CE

Sen fcrneciCc e insta!,adc 03 extintcres de i*cê*dic pcrtátil ccrs ccrga de CO-

(dióxido de carbono), capacidade de 6 kg, destinado ao combate de incêndios das classes

ts e C, contbrme noÍrnas da AtsNT e regulamentações do Corpo de tsombeuos. O

equipamento senâ posicionado em local de fácil acesso, com suporte meálico apropriado

e altura regulamentar. A rírea de instalação contará com sinalização vertical (placa

indicativa) em material fotoluminescente e sinalização horizontal por pintura de piso,

utilizando tinta epóxi bicomponante, aplicada manualmenÍe em duas demãos, com

qr
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aplicação prévia dc primer epóxi compatível. A pintura garantirá resistência mecânica e

química, com demarcação clara e duÉvel do ponto de extintor.

4.I.I5 _ LIMPEZA GERAL DA OBRA

I)everá ser nmvidenciaria a limpeza de toda a área com a remocão e frânsÍmrte

para bota fora em local a ser indicado pela municipalidade de todo o material não

adequado aos sewiços.

4 7 _ í)ITADR À POI IT'SPORTIVA

4.2.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

A lncar-ão nhedeceú rionrôsâmente ao progefn arqrritetônií:o nnânto a nlanimetna

e altimetria. Será executada por profissional capacitado, através de quadriláteros de

madeira, com tábuas estendidas de forma a facilitar a marcação das liúas de nível.

4 ? 2 MOVIMFNTACÀO DT' TF'RR A

4.2.2.1 REGULARTZAç^O DO SrJB-LErrO

Sená executada a limpeza mecanizada da camada vegetal e remoção de vegetação

^wi.j6t. ao 4ao Àaatiaoáõ à lõ l.nço.;^ Ap a-oÀa aar apia .1- f.,t^r Áa ê.t-ia. íl.

serviços incluirão remoção de arbustos, resíduos orgânicos e cobertura vegetal

superlicral, promovando o preparo do terreno atê a protr.rndidade adequada conl-orme o

projeto de terraplenagem. O material removido sení delidamente destinado conforme

legislaçâo ambiental vigente, garantindo a liberação da área para posterior regularização

e implantaçâo da infraestrutura esportiva.

4.2.2.2 RF,GUÍ,AR|ZACAO DO sr rR-r,EITO

A área de construção deverá ser regularizada para melhor receber o colchão de

areia previsto para a execução da quadra. A regularização do terreno deverá ser executada

rle morlo a tnrnÁ-lo romnafível com as exioênciac oenméÍriras rlo nroietn F<se servir.o

Rna Manoel Arrsrrstinho 544 - São V;cente Craterrs/CE
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consta essencialmcnte de cortcs e aterros compensados no próprio terrcno com até 60 cm

de espessura. A superficie dwerá ser escarificada, conformada e compactada

4.2.2.3 FUNDAÇÃO

, t, I t Esr-Alrlaar| ItrANIraÍ
..Y..v.rLLrç.-ú

As cavas para fundações serão executadas até que cncontre terreno de boa

qualidade e terào profundidade mínima de ô0 cm e largura nunca inl-enor à das paredes

mais l5cm. Se assentarão abaixo do nível do terreno natural, isto é, nunca sobre aterro.

As cavas, antes de concretadas ou cheias com alvenaria de fundação, deverão ser

abundantemente molhadas, a fim de serem detectados formigueiros, raízes e etc.

4.2.2,7.2 APII,OAMRNTO DE FIINDO DE VAI,A

O serviço consiste na compactação manual do fundo de valas ou superficies de

piso, utilizando maço de ferro fundido ou aço, com peso entre 30 a 60 kg. O solo deve

estar ligeiramente úmido para melhor resultado, e a compactação deve ser testada

visrralmente e nnr verificacãn fátil asseqrraníln e.sfahilidade e slmorte aáenyaÃn rare

estruturas ou insulações posteriores.

4.2.2.3.3 ATERRO E REATERRO

Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de

nrcferà,cia areia, em camadas sreessivas de 2O nm âhundânipÍnenÍe molhadas e anliearías

até o nível definitivo. A obra ficará com o nível de soleira 20 cm acima do ponto mais

alto do terreno.

Á , 1FTÍNDACAO

4.2.3.I SAPATAS - PILARES

"íl

Rua Manoel Augustinho, 544 - São Vicente Crateús/CE

4.2-7.1.1 ABMADIIRA CA-§OA MÉTIIA

A execução das armaduras para concreto armado obedeceú rigorosamente ao

projeto estrutural. Serão conferidos pela fiscalização após colocação nas fôrmas,

verificando-se nesta fase se atendem ao disposto no projeto: quantidade de barras, tipo de
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aço empregado, dobramento, bitolas, posição nas fiôrmas c recobrimento, na colocação

das armaduras nas formas, as mesmas deverão estaÍ limpas, isentas de qualquer impureza

(graxas, lama, etc.) capaz de comprometer a boa quantidade dos serviços, retirando-se

inclusive as escÍunas eventualmente destacadas pares oxidação. deveÉ ser utilizado

ARAME RECOZIDO N.18 BWG e AÇO CA-50 na construção das sapatas dos pilares,

cnm ríiÂmelros de 08mm (191 77k2) e lOmm (7OR r9ko) nn Íotâl áe 11O6.OÁko

4.2.3,I.2 ARMADT]RA CA-60 FINA

A armadura deverá ser colocada no interior das formas do modo que, durante

lancamento do concre.to se mânÍenha na nosição indicaria nn projeto conservando-se

inalteradas as distâncias das barras enúe si e ente as faces internas das formas. Será

uúlizado ARAME RECOZIDO N.l8 BWG e AÇO CA-60 na construção das sapatas dos

pilares, com diâmetro de 5mm e peso total de 295,01kg.

4.2.3.1.3 FORMA

As formas utilizadas para as sapatas serão em chapa compensada plastificada e

espessura de 18mm (1.22 X 2.44M), Antes do lançamento do o concreto as formas

deverão esJar limnas, mnlhadas e nerfeiÍamelie psÍanfllps a fim dn evitar a fioa da natz

de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rigidas, impedindo, deste modo,

qualquer movimento das formas no momento da concretagern. Será permitido a

reapÍoveitamento da madeira de fomras, desde que se processe a limpeza e que se

verifiorre esÍarem as peras isentas de deformaçÃes

4.2.3.1.4 CONCRETO

O concreto, quer preparado no canteiro quer pré-misturado (usinado), deverá ter

rcsistência cararterísticas FCK comnatível cnm a zdfitrÍlz' nn ?roi tn f)s zgreoadns mirido

e graúdo deverão obedecer às especificações da ABNT. A dimensào máxima

característica do agregado deverá ser inferior à da espessura das lajes. Os agregados

deverão ser arÍnazenados separadamente, de acordo com a sua granulometria e em locais

nrre nermitam a lívre drmaoem das áqrras nhrüais A áqra destinaíla ân âmâssâmenln ílo

concreto deverá ser límpida, isenta de quantidades prejudiciais de substâncias estranhas.

Não será pemritido o emprego de águas salobras,

Rua Manoel Augustinho, 5zl4 - São Vicente Crateús/CE
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4.2.3.2 \{GAS

4.23,2.1 ARMADURA CA-sOA MÉDIA

Deverá ser utilizado ARAME RECOZIDO N.18 BWG e AÇO CA-50 na

construção das vigas, com diâmetÍos de 08mm (258,l Skg).

4.2.3.2.2 AR]T{ADURA CA-60 FINA

Deverá ser utilizado ARAME RECOZIDO N.l8 BWG e AÇO CA-60 na

construção das vigas, com diâmetros de 05mm (98,38kg).

4.23.23 FORMA

As formas utilizadas para as vigas serão em chapa compensada plastificada e

espessnrâ de lSmm (1.22 X 2.44M), Antes do lançamento do o concreto as formas

rleverão esÍar limnas. molhadas p Írrfeitâmpnfe esfânonps a fim dn evltar a frtsa.1a nzta

de cimento. As escoras deverão ser perfeitamente rígidas, impedindo, deste modo,

qualquer movimento das fonnas no momento da concretagem. Será pemritido a

reaproveitamento da madeira de fomras, desde que se processe a limpe?À e que se

verifinrre estarem as necas isentas de deformaeôes

4,23.2.4 CONCRETO

O concreto para execução das vigas deveÍií ter o fck apresentado no projeto e seus

aqrepaÍlos miírílo e crâriÍlo íle;\r'e.rão ohedecer às esnecificaeões da ABNT

4.2.4 ALVENARIAS

Serãn lÍilizados lijnlns cerâmicns de I fitroq nue afendam âc seqlinÍPs

especificações: (l9xl9x9) cm, possuindo duas espessuras de 19 cm para as

arquibancadas. A aÍgâmassa utilizâda no assertamento de tijolos da alverraria de elevação

tení seu traço 1:2:3 (cimento, areia e arisco). As fiadas deverão estar perfeitamente

alinhadas e nnrmadas As naredes serão eyeclrtadâs com alvematia de tiiolns de I firrns de

boa qualidade e resistência, de acordo com as medidâs nominais do Projeto Arquitetônico.

Todas as alvenarias deverão ser previamente chapiscadas com argírmassa de cimento e

Rua Manoel Augustiúo, 544 - Sâo Vicente - CrateúVCE



S€(r€üaÍiâ d€
lnÍraestrufura e

S€íviÍ'os PriHkos f CRAIEÚS s i3j
areia, traço l:3 (cimento - areia), rebocadas com argamassa de cimento areia poreirada e

arisco no traço 1:2:3 (cimento, areia e arisco).

4.2.5 PAvTMENUÇÃO

,t r € í , AsTDÍtnE r.í!\raDrTrl

O lastro de concreto para o piso morto será executado sobre superficie e totalmente

nivelado, copiosamente regada, com o traço l:3:4, com resistência minima de l8Mpa e

esnesslrrâ de 5 00r'm comnartado manrralmrnie e sarâfiado cnm réqrra de alrrmínio nrr

metalon, deixando-o rugosos.

4.2.5.2 - PISO INDUSTRIAI NATURAL

Na área qeÍal dz oladra receherá revestimento rle nisn indlstrial monolítico.

acabamento desempenado, utilizando argamrusa de alta resistência mecânica, espessura

de 12 mm na cor cinza. A base deveni estar nivelada, desempenada, curada e endurecida.

A argamassa de alta resistência, podenâ ser misturado a seco com o cimento um pigmento,

de cnr esnecificada. cnia noÍctntaqem nâo rierre er.êdpr, Frrtretrnln, \o/" do neso do

cimento. O polimento só poderá ser executado após a cura do piso, no mínimo de 8 dia,

com auxílio de uma politriz, conforme orientações do fabricante e especificaçôes de

acabamento.

4.2.s.3 - PISO CIMENTÀDO, TRÂÇO 1:3, ESPESSURA 2,0 CM

Nas arquibancadas terá a execuçâo de piso cimortado com espes$ra de 2,0 cm,

utilizando argamassa no traço l:3 (cimento e areia média). A aplicação sení feita sobre

hase nreüamente srenarnda e rrmedecide, oerantindo adet?'ncia e rrniformidade A

argamÍssa será espalhada, nivelada e desanpenada com acabame-nto ústico, ideal para

áreas com necessidade de maior aderência ou estética simples. A cura úmida deverá ser

realizada por no mínimo 3 dias para assegurar a resistência e durabilidade da superficie.

4.2.5.4 - PISSO PODO TÁTIL DIRECIONAL DE BORRACHA

Rna Manoel Arrsrrstinho. 5tl4 - Sâo Vicente - CraÍeris/fF,
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Será fomecido e instalado piso podotiitil de borracha, do tipo direcional, conforrne

as exigências da NBR 9050, destinado à orieltação de pessoa.s com deficiência üsual. As

peças serào assentadas sobre base regularizada com argamassa colante tipo AC-ll ou AC-

III, com aplicação cuidadosa paÍa garantiÍ nivelamento, aderência e continuidade do

hajeto. O piso sení aplicado em área de circulação da quadra esportiva, conduzindo até o

assenlo npntral nt Ârea rle nermanência nr.essível com lavorri ríefinidn em prnjero O

material seni antiderrapante, resistente ao tráfego e as intempéries, com cor contrastante

ao piso de fimdo, garantindo visibilidade e segurança.

4.2,6 FSTRITTIMA MFTÁI ICA

4.2.6.1 COLUNAS P/PÉ DIREITO

^. 
^^h,-ôô aaa aá,lit-isn jõa;^ 

^^õÃ^âúro. À..-""8i. 6 õ^^ -b,'6 Aa Am c

vâo de 30m.

4.2.6,2 ESTRUTURA DE AÇO EM ARCO

Será fnmecida e instalada estnrhrrâ metárliea trelic.açla tinÍt ârco nara cohertrtra.

composta poÍ perfis metrílicos galvanizados ou em aço carbono, com ligações

parafusadas. A estrutuÍa incluiú chapas metálicas de reforço e conexão, devidamente

cortadas e perfuradas em fábrica. As peças serâo submetidas a jateamento abrasivo para

limneza e nreozro da srrne#icie, seqrido de ninhrra í'nm Íinfâ antir"nrrnsiva e aaahamento

em esmalte sintético. O transporte e içamento das estruturas até o local de instalação serão

realizados com apoio de guindaste, respeitando os procedimentos de seguança e

aliúamento conforme o pÍojeto executivo. A montagem sení feita em cÍrmpo com

risornsn cnntrole de nnrmo_ nível e frzvamentn esfnrilrâl

4.2.6.3 TELHAI}TENTOCOM Tf,LHA ACO ALUMÍNIO

E-D-,'^;^ Â- ^^Lo'+',- Â- ^,,-,1-- 't+:ll,^ÂÁ^ rolle^qant^ ^^h tdlL^" nôrÀli^aa ô6
L.r.!a,'§5!e€rt*$51

aço/aluminio com tratÍrmento anticorÍosivo, possuindo espessura de 0,5 mm, com duas

águas, rncluindo o içamento e tixaçào das peças com parafusos adequados e vedaçào. O

Rua Manoel Augustinho, 5rl4 - Sâo Vicente - Crateús/CE
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serviço abrange o fornecimento das telhas, acessórios de fixação e mão de obra

especializada, obedecendo às normas técnicas vigentes (como a ABNT NBR 14.518) e

aos critérios de segurança §R-18 e NR-35)

4.2.7 - INSTALAÇOf,S ELÉTRICAS

T^.1- . in.j.la^B- ,r*,--á "o? çõlr. ,^âf^no ^ D-^iãr^ Élír;-^ .ôn,iÀÃ^

rigorosamente a NBR 5410 e as nonnas da concessionár'ia local. Os tubos e conexões

serão de PVC rígido, com rosca e luva. Sera implantado, Quadro e Carga na lateral direita

da quadra. Sendo previsto uma tomada de uso específico - TUE para eventuais eventos

que possam aconte{er no local. Sení instalado quadro para distribuição dos novos

circuitos.

4.2-fl - PTNTIIRAS

D------ã^ - -:-Êtr- Ã- !--l;--" 
--rl,li^-. 

Ã^^ ^:l---" Ã- .,,-+D-+^^;- ;--1,,;-,{^
^|Y5$t{*cssrr}*Jvse..ts'

lixamento manual das superficies em aço carbono para remoção de oxidações e

impurezas, seguido da aplicaçào de esmalte sintetico com camada de 50 micra, realizada

por meio de revólver de pintura. O processo garante acabamento uniforme, proteção

anticorrosiva e durabilidade, conforme práticas reromendadas para estruturas metrílicas

expostas.

4.2.E,2 - PINTURA DE PISO EOM TINTA ACRÍI,ICA. API,ICAEÃO MANUAI,.

2 DEMÃOS, INCLUSO FT]]\IDO PREPARADOR

As arquibancadas recebeÍão pintura com tinta acrílica especifica pam piso, com

duas demàos aplicadas manuahnente, com a utilização de rolo. Antes da aplicação da

tinia será e\ecrtAtl^ a anlicar-ão de firndn nrerrarador de srrneíicie. comnatível com n

sistema acrílico, com objetivo de promover melhor aderência, uniformização e resistência

r*#trr* I Y

4.2.8.I ESMALTE SINTÉTICO ENI ESTRUTURA DE ACO CARBONO

Rua Manoel ArrqrrsÍinho 544 - Sâo Vicente Crateris/CF
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da pintura. A tinta utilizada sení à base d'água, resistentc à abrasão, ao triífego leve a

moderado e à ação do tempo, com acabamento fosco, conforme especificado em projeto.

4.2.8.3 - PINTURA ACRILICA LÁTEX PREMIUM

receberá duas demãos de tinta acrílica látex premium, com aplicagão manual por rolo de

là, respeitando o intervalo de 24 h de secagem. A tinta utrlizada será à base d'água, de

alta cobertura, resistência à lavagem e baixo odor, com acabamento fosco ou acetinado

com cores em conforme com o pÍojeto arquitetônico. A mesma pintura será utilizada no

teto de todos os ambientes que possuem forro de placas de gesso, além da diretoria e

guarita que possuem laje de concreto armado.

4.2.8.4 - DEMARCAÇÃO DE QUADRA COM TINTA EPÓXI

Na rírea geral da realiza-se a pintura das demarcações da quadra poliesponiva,

com tinta epóxi, aplicada manualmente em faixas de 5 cm de espessura, obedecendo ao

lavorrÍ e merlidas reorrlamenfares d a modaliÀede cnmn mnsfrado nn nroieÍo arnttitetônicn

incluindo futsal, basquete e vôlei, com acabamento definido e bordas precisas.

4.2.9 SERVrÇOS FINAIS

4=2,9.I FSTRIITITRA MFTÁI,I{-A P/RF,DF DF VOI FV

Postes de voleibol oficial rernoüveis completo, rede de malha de nylon lOxlOcm

com cabo de aço.

Trave oficial deverá ter dimensão de 2,0 x 3,0m, ser fabricada em tubo de ferro

galvanizado de 3", ter fixação por meio de buchas chumbadas no piso com profirndidade

rle 10r-m A reúe nara a trave deverâ ser de malha de nvjnn fi1xfi1rm na ror amarela

Rua Manoel Auorrstinho 544 - São Vicente - CrateÍrs/CF
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4.2.9.3 ESTRUTITU tttnrÁrtCA Ci TABELAS DE BASQUETE

Estruhrra para tabela modelo oficial, em tubo de ferro galvanizado 2" com pintura

a pistola, deverá conter bloco de concreto paÍa contrapeso. Medidas expressas no projeto

de equipamentos.

4.2.9,4.LIN,PEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA

A obra sená entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. Deverão estar

ern perfeito estado de funcionamento todas as instalações, equipamentos, aparelhos,

ilttmlnacãn. rom ínstalarães defrnitívamente liçadas as redes nrihlicas Será removidn

todo entulho do terr«ro, sendo limpo e varrido os excessos. Todos os pisos e

Íevestimentos serão lavados e entregues sem qualquer mancha ou sujeira.

41- ADMINISTRACÃO DA OBRA

A construtoÍa fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma efetiva e eficiente, um Engeúeiro e

Fnearreaadn or Mesfre de nhras residente rlevidamente rredenriado A medirãn deste

serviço seni realizada de acordo com o cronograma fisico financeiro e a percentagem do

andamento da obra.

FRANCISCO Âlsin.do d€ íormarGoR ffiIffáH.,'.o
SIQUEIRA EvAfl6EuÍÁo655óo

EVANGELISTA: Í#ra15a7ag
06556026310 Is3mr -o3oo
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